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Dedicamos este livro à professora Cintia Schwantes, que tem um 
lugar especial em nossos corações. Intelectual esforçada, ela contribuiu 

com um capítulo nesta coletânea, lendo e revisando o texto até os 
últimos dias conosco. Mãe carinhosa e professora com um ótimo 
senso de humor, criticava de forma espontânea as coisas que não 

funcionavam. "Knock yourself out!" era uma de suas expressões mais 
comuns quando permitia que suas/seus estudantes realizassem algo 

desejado. Com um sorriso sempre no rosto, acalmava-nos quando as 
coisas se complicavam. Nós, professoras/es, colegas e estudantes, 

sentimos muito sua falta. Que ela fique com Deus, enquanto nós ficamos 
com os ensinamentos e as boas lembranças dela.
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Últimas palavras  
ao(à) leitor(a)

Caro(a) leitor(a),
Chegando ao fim da leitura deste livro, certamente você constatou que a literatura de 

resistência se distingue por sua representação da denúncia contra a opressão. Dessa forma, 
ela apresenta dupla dimensão: a estética, que mantém a qualidade da literariedade, do belo; e 
o engajamento social, que instiga reflexões sobre a interação humana e o impacto dos fenô-
menos do mundo no indivíduo e no coletivo. Em relação à segunda dimensão, a produção 
literária pode funcionar como um meio de ativismo, pois pode contribuir para a conscien-
tização e a sensibilização de um povo.

Várias(os) escritoras(os) têm sido reconhecidas(os) pelas reflexões geradas em suas obras 
sobre questões sociais, entre elas as afro-brasileiras Conceição Evaristo, Carolina Maria de 
Jesus, Miriam Alves, e as as afro-estadunidenses Toni Morrison e Maya Angelou, premiadas 
com a Medalha Presidencial de Liberdade pelo presidente Barack Obama, por sua produção 
literária, bem como por seu ativismo, no âmbito do feminismo, em prol de direitos para as 
mulheres negras. As produções de Morrison e Angelou, assim como de outras escritoras 
afro-estadunidenses ampliaram não apenas a literatura afro-estadunidense, mas também a 
nacional, contribuindo para a formação da cosmo-percepção dos Estados Unidos. No caso 
do Brasil, as escritoras afro-brasileiras têm enriquecido a Literatura Brasileira.

Vale destacar que nem todas(os) as(os) escritoras(es), cujas obras podem ser lidas 
como literatura de resistência, querem ser associadas(os) à ideia de ativismo. Com efeito, 
muitas(os) delas(es) desejam ser reconhecidas(os) meramente por sua estética literária.

Quanto à produção deste volume, vale destacar que encorajei cada autor(a) – 
pesquisadoras(es) de diferentes universidades – a se debruçar livremente sobre o que 
considera SER literatura de resistência, pois eu não poderia atuar como guardiã do que 
seria ou não essa literatura. Ademais, o trabalho do(a) pesquisador(a) de literatura contribui 
para a construção das múltiplas interpretações sobre as obras literárias.

Assim, convido você, leitor(a), a contribuir para a construção de sentidos referentes às litera-
turas de resistência. Por essa razão, incluí perguntas voltadas à reflexão no fim de cada capítulo. 
E espero que, embora tenha chegado ao fim do livro, continue o debate sobre esse tipo de literatura 
e em paralelo à tradução, por meio de pesquisas de Pibic e TCC ou em conversas do cotidiano.

Bom trabalho!
Professora Norma Diana Hamilton.
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